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Resumo 

No âmbito do projeto LIFE ALNUS TAEJO “Conservation and restoration of 
mediterranean alder forests priority habitat in Western International Tajo 
river basin” pretende-se conservar, valorizar e recuperar cursos de água 
dominados por bosques ripícolas de amieiros (amiais), os quais configuram o 
habitat 91E0*, incluído na Diretiva Habitats da EU e prioritário para 
conservação. Estes bosques albergam uma elevada biodiversidade e 
influenciam a qualidade da água e os seus ecossistemas.  O projeto 
contempla o restauro destes bosques aluviais ao longo de 216 km de rios da 
bacia internacional do Tejo, e irá promover ações de regeneração natural 
para promover a sua conectividade ecológica.  Apresentam-se os resultados 
prévios de uma caracterização ecológica detalhada da zona transfronteiriça 
do rio Sever. Desenvolve-se uma metodologia de suporte à definição do 
espaço fluvial potencial com base na definição de geosséries ripícolas 
replicável nos restantes cursos de água contemplados no projeto. Após a 
realização da cartografia de vegetação atual e definição sistemática de 
pontos de amostragem foi realizada uma caracterização ecológica que 
contemplou o índice de habitat fluvial, a conectividade do bosque ripícola, 
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pressões, inventários fitossociológicos e o delineamento de medidas de 
conservação. É produzida uma carta de vegetação natural potencial e de 
geosséries ripícolas dominantes e definidas as espécies-chave para aplicação 
no restauro dos amiais, bem como identificadas espécies de elevado valor 
conservacionista e com estatuto de proteção. Como principais pressões 
identificam-se a presença de espécies exóticas invasoras, doenças e 
pastoreio inadequado, as quais foram integradas na cartografia efetuada, 
tendo-se obtido como resultado final a espacialização das medidas de 
conservação previamente definidas. Esta integração de todas as variáveis 
num sistema de informação geográfica dará suporte científico às decisões a 
tomar ao longo do restauro ecológico em articulação com as modelações 
hidrológicas e de alterações climáticas previstas no âmbito do projeto. 

Palavras-chave: amiais, ecossistemas ripícolas, espaço fluvial potencial, 
geosigmetum, habitat prioritário 91E0, vegetação natural potencial 
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